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Uma 󰈀󰈗󰇵󰈈re 󰇹󰈡󰈏󰈞ci󰇷ê󰈞c󰈎󰇽

N a noite de 12 de outubro de 1891, nasceu uma menina chamada Edith, 

em uma família judaica que vivia em Breslávia, naquela época a capital 

da atual Polônia.

O nascimento de Edith ocorreu no mesmo dia da maior festa judaica, 

o Yom Kipur, ou Festa da Expiação. Essa alegre coincidência tornou a pe-

quena Edith especialmente querida para sua mãe.

Além dela, os pais tinham outros dez filhos: era, portanto, uma família 

bastante numerosa.

3

bastante numerosa.



4

Um a󰈝󰈎󰉐󰇵r󰈻á󰈹i󰈡 󰇵s󰈥e󰇸󰈎󰇽l

E dith ainda não havia completado dois anos de idade quando perdeu 

o pai. Assim, sua mãe, uma mulher admirável e corajosa, ficou sozi-

nha com a responsabilidade tanto de educar os filhos quanto de administrar 

a marcenaria do marido.

A venda de madeira era a única fonte de renda que sustentava economica-

mente a família.
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Edith era uma criança alegre e muito viva. Antes 

mesmo de frequentar a escola, passava os dias com 

a mãe na marcenaria, brincando com os adultos. 

Nunca parava quieta e, graças à sua imaginação 

fervorosa, inventava muitos jogos criativos.

Já aos 6 anos, Edith queria fazer algo a mais e 

pediu à mãe que a deixasse ir à escola junto com sua 

irmã mais velha, Erna, de quem era inseparável. Nada a fazia 

mudar de ideia. Assim, as duas irmãs foram para a escola.

Era 12 de outubro de 1897, dia do sexto aniversário de Edith, quando 

ela e a irmã cruzaram pela primeira vez o portão da escola. Edith ficou ime-

diatamente encantada com aquele lugar cheio de livros e paredes coloridas. 

Sonhava em se tornar professora. A ideia a fascinava. Quer saber como ter-

minou o sonho de Edith?

No Natal, ela já era a melhor aluna da turma, pois prestava atenção nas 

aulas, fazia os deveres com cuidado, não se distraía com brincadeiras e man-

tinha os cadernos sempre em ordem.


